
Introdução

A escola é a detentora da função de formar, fundamentalmente, cidadãos.

Um dos instrumentos utilizados para o desenvolvimento dessa função é o livro

didático. Neste contexto, as aulas de língua portuguesa tornam-se umas das

principais responsáveis pela formação desses estudantes.

Nos materiais didáticos de língua portuguesa, por haver diferentes gêneros

textuais e, principalmente, pela relação direta entre língua e cultura, é muito

importante que a sociedade seja retratada da forma mais justa possível. Porém

as representações são, muitas vezes, estereotipadas, discriminatórias e

preconceituosas. Neste trabalho, o foco foi verificar a representação de

gêneros, principalmente a das mulheres.

A REPRESENTAÇÃO DOS GÊNEROS NO LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA 

PORTUGUESA PROJETO TELÁRIS: REAFIRMAÇÃO E APAGAMENTO

Objetivo

O objetivo desse trabalho foi entender qual é a representação, no livro

didático de língua portuguesa, do gênero feminino nos exercícios gramaticais, e

se esses exercícios reafirmam a desigualdade de gêneros.

Metodologia

As etapas do trabalho foram pesquisa bibliográficas para a compreensão do

papel do ensino de língua portuguesa, assim como estudos sobre gênero.

Tomando como base essas leituras, foi realizada análise quantitativa e qualitativa

dos exercícios do Livro Didático Projeto Teláris, da Editora Ática, direcionado ao

nono ano do Ensino Fundamental II.

Conclusão

O que foi possível concluir com este trabalho é que, mesmo havendo

diversas discussões acerca das relações de gênero, é importante que

este seja um assunto debatido em sala de aula e, pois, como se notou,

tomando como base o Projeto Teláris, os materiais didáticos produzidos,

mesmo que, discretamente, reproduzem preconceitos entre os gêneros. É

fundamental, por exemplo, que mulheres passem a ser retratadas nas

mais diversas profissões e com menor preconceito para que as

estudantes reconheçam as mais diversas possibilidades que podem ter

em suas carreiras.
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Análise e discussão

Um exemplo de que, nos exercícios do livro didático, a relação de gêneros é representada de forma estereotipada pode ser verificado na relação estabelecida

entre gênero e emoção:


